
 

 

Polinômios são expressões algébricas que envolvem variáveis elevadas a 

diferentes potências, multiplicadas por coeficientes numéricos. Eles são 

essenciais na álgebra e na matemática em geral, utilizados para modelar 

uma variedade de fenômenos quantitativos. Os termos de um polinômio são 

as partes individuais da expressão, cada uma das quais é composta por um 

coeficiente, uma variável elevada a uma potência e possivelmente um sinal 

de multiplicação. Por exemplo, no polinômio \(3x^2 - 5xy + 7\), os termos 

são \(3x^2\), \(-5xy\) e \(7\). A soma ou subtração desses termos forma o 

polinômio completo. O estudo dos polinômios inclui conceitos como grau 

(a maior potência da variável), fatoração, divisão polinomial e o Teorema 

do Resto. Dominar esses conceitos é fundamental para lidar com equações, 

resolver problemas de modelagem e compreender relações matemáticas 

mais complexas. 

 

 

 

A adição, subtração e multiplicação de polinômios são operações 

fundamentais na álgebra, permitindo a combinação e manipulação de 

expressões algébricas. Ao somar ou subtrair polinômios, combinamos os 

termos semelhantes, aqueles com as mesmas variáveis elevadas às mesmas 

potências. Por exemplo, em \(2x^2 + 3x + 5x^2 - 7\), somamos \(2x^2\) e 

\(5x^2\) para obter \(7x^2\), e os termos lineares \(3x\) e \(-7\) resultam em 

\(3x - 7\). Na multiplicação, aplicamos a propriedade distributiva para 

multiplicar cada termo de um polinômio pelo outro. A manipulação 

adequada dessas operações é crucial para simplificar polinômios, resolver 

equações polinomiais e modelar relações matemáticas complexas em 

problemas do mundo real. A prática constante dessas operações fortalece a 

compreensão dos conceitos e melhora a habilidade de resolver problemas 

algébricos com confiança. 

 

 

 

A fatorização de polinômios é uma técnica importante na álgebra, 

permitindo simplificar e analisar expressões algébricas de forma mais 

eficiente. O fator comum é uma das estratégias iniciais de fatorização, onde 

identificamos um termo que é divisor de todos os termos do polinômio. Por 



 

 

exemplo, no polinômio \(3x^2 + 6x\), podemos fatorar \(3x\) como um 

fator comum, resultando em \(3x(x + 2)\). O agrupamento é outra técnica 

útil, principalmente quando temos quatro termos em um polinômio. Ele 

envolve agrupar termos de maneira a criar um fator comum entre os dois 

grupos, facilitando a fatorização por partes. A fatorização não apenas 

simplifica os polinômios, mas também ajuda a identificar raízes e soluções 

de equações polinomiais. Dominar essas técnicas é essencial para lidar com 

expressões mais complexas e resolver problemas matemáticos com maior 

eficiência. 

 

 

 

Vamos considerar o polinômio \(2x^2 + 6x\). Para fatorar, primeiro 

procuramos um fator comum entre os termos. Nesse caso, ambos os termos 

têm um \(2x\) como fator comum. Assim, fatoramos \(2x\) e ficamos com 

\(2x(x + 3)\). 

 

Agora, vamos analisar o polinômio \(3xy + 6x\). O fator comum aqui é 

\(3x\). Fatorando \(3x\) e distribuindo esse fator comum, obtemos \(3x(y + 

2)\). 

 

Um exemplo de fatorização por agrupamento é \(ax + ay + bx + by\). 

Podemos agrupar os termos em pares (\(ax + ay\) e \(bx + by\)) e fatorar um 

fator comum de cada par. Ficamos com \(a(x + y) + b(x + y)\). Agora, 

notamos que \((x + y)\) é um fator comum, e podemos fatorar novamente: 

\((x + y)(a + b)\). 

 

Esses exemplos ilustram o processo passo a passo de fatorização, onde 

identificamos fatores comuns ou utilizamos estratégias como agrupamento 

para simplificar os polinômios em expressões mais simples e fatores 

múltiplos. A prática regular com exemplos variados fortalece a habilidade 

de fatorar de maneira eficiente. 

 

 


